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A cárie dentária é uma doença multifatorial, infectocontagiosa e transmissível, causada pela 

fermentação de bactérias bucais, principalmente o Streptococcus mutans. A sua 

multifatorialidade advém de fatores biológicos, comportamentais e socioeconômicos. Apesar 

de ser considerada uma doença de fácil prevenção, a cárie continua sendo bastante prevalente 

no país, tratando-se, portanto de um problema de saúde pública. Desta forma, torna-se 

imprescindível o estudo de cada população através de levantamentos epidemiológicos, a fim de 

promover ações resolutas em saúde bucal para a sociedade brasileira. O objetivo do presente 

trabalho foi avaliar a influência de fatores de risco com a presença de cárie em escolares do 

ensino fundamental de um município do Recôncavo Baiano e como objetivos específicos: 

descrever o perfil dos escolares e relacionar os fatores demográficos, comportamentais e 

socioeconômicos com a ocorrência da cárie nesses escolares. O estudo possuiu natureza 

descritiva com abordagem quantitativa. Os participantes do estudo foram os estudantes e os 

pais/responsáveis dos mesmos. A coleta dos dados aconteceu no município de Governador 

Mangabeira – BA, em dois momentos, primeiro ocorreu com o envio de um questionário com 

perguntas referentes aos fatores socioeconômicos, hábitos alimentares e de higiene oral do 

escolar para os responsáveis dos escolares e no segundo foi realizada a avaliação da cavidade 

bucal dos estudantes selecionados, seguindo os critérios padronizados pela Organização 

Mundial da Saúde. Foi realizada a mensuração da experiência de cárie dentária pelos índices 

de dentes cariados, perdidos ou obturados (CPO-D e CEO-D). Dos 252 escolares participantes 

do estudo 130 (51,6%) possuíam cárie, e dentre estes pode se observar relação estatística 

significativa com os fatores cor/raça negra, uso dentifrício sem flúor e baixa escolaridade dos 

pais com a ocorrência de cárie. Conclui-se, portanto, que há relação da ocorrência de cárie com 

diversos fatores (demográfico, comportamental e socioeconômico) sendo necessária a 

priorização de medidas educativas em saúde bucal na população estudada. 
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